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P r e v e n i m o s os .nossos a s s ignan t e s 

Sue se a c h a m em debi to vencido em 31 
e Dezembro findo de que lhes es tá sus­

pensa a remessa â'A Semana. E m vis ta 
Sas c i rcu la res q u e lhes env iámos em 
tempo , e ás quaes não ob t ivemos res­
pos ta , não pode ser o u t r o o nosso 
p roced imen to . 

BRINDES 
A's pessoas q u e vierem ou m a n d a r e m 

ao nosso escr ip tor io re formar as s u a s 
a s s i g n a t u r a s pelo cor ren te anuo e á s 
q u e ago ra t o m a r e m a s s i g n a t u r a p o r um 
a n n o , offereceremos um dos segu in tes 
b r indes , á esco lha : 

— Vinte Contos, e legante v o l u m e , p o r 
V a l e n t i m M a g a l h ã e s . Es te l iv ro não foi 
p o s t o á venda . 

—Les hommes d'aujourd7»»í,collecção de 
cinco esp lend idas c a r i c a t u r a s color idas 
de h o m e n s celebres de F r a n ç a , desenha­
d a s p o r André Gi l ,Deniare e A. D r e u x , 
c o m a s respec t ivas b i o g r a p h i a s , escr ip-
taa por no táve i s pub l i c i s t a s francezes. 

— Pampanos, ve r sos , de R o d r i g o Octa­
v io . 
— Margaritas, poes ias de D . Ade l ina A. 
L o p e s v i e i r a . 

A's pessoas q u e t o m a r e m ou reforma­
r em a s s i g n a t u r a s por seis mezes.offere-
ce remos ura d o s s e g u i n t e s b r i n d e s , á 
e s c o l h a : 

— i u r o r o í , v e r s o s de Alfredo de Souza . 
—Ewjngeíüia.poenia de P . Longfe l low, 

t r a d u z i d o p o r Amér ico L o b o . 

E ' bom q u e a h is tor ia o s a i b a : elle 
chama-se A r t h u r N a b a n t i n o Gonçalves 
de Azevedo. 

E ' o p r ime i ro , e, p rovave lmente , se rà 
o u l t i m o N a b a n t i n o que tenho conhe­
cido em m i n h a v ida . 

Um dia a provínc ia do M a r a n h ã o 
commet t eu o a t t en t ado de p r o d u z i r o 
celebre Maranhense de escanda losa me­
m ó r i a ; mas , por g rave que fosse t a l 
del ic to , não pode pezar na consciência 
de q u e m tem dado ao Braz i l os nomes 
g lor iosos de João Franc i sco Lisboa , 
Gonçalves Dias , H e n r i q u e Lea l , Gomes 
de Souza , Odorico MenJes , Sotéro dos 
Reis , Cândido Mendes, Celso de Maga­
lhães , J o a q u i m Ser ra , Geat i l Homem 
de Almeida B r a g a , Theophi lo D i a s , 
R a y m u n d o Corrêa , Aluizio Azevedo e 
Te ixe i r a Mendes. 

P o i s bem ; o meu homem teve a feli­
cidade de de ixa r cah i r o u m b i g o naque l -
la t e r r a de elei tos e de Mendes , e t a n t o 
ba s tou p a r a que as m u s a s , dando-se as 
m ã o s e en toando um coro a d e q u a d o à 
c i r cums tanc i a , o s a g r a s s e m no berço 
como ura de seus filhos di lectos . 

P a l a v r a ! se eu não fosse b a h i a n o , 
q u i z e r a s e r m a r a n h e n s e . 

E m que dia cahio o umbigo de Ar­
t h u r n ã o sei dizer , m a s foi p rovave l ­
mente a 11 ou 13 de J u l h o de lüão, po is 
3 u e elle s o l t a r a o p r ime i ro vag ido a 7 

'aque l le mez e a n n o . 
Aos q u a t r o annos de edade A r t h u r 

j á ü a ; aos nove j á fazia versos e versos 
s u p e r i o r e s aos que m u i t o m a r m a n j o 
b a r b a d o pub l i ca de q u a n d o em vez nos 
— a pedidos — do Jornal do Commercio; 
a o s t reze o pae metteu-o no commerc io , 

ambic ionando vel-o a l g u m dia dono de 
u m a loja no M a r a n h ã o . Fe l izmente , 
porém, p a r a as l e t t r a s p á t r i a s , A r t h u r 
sent ia comple ta negação pelo n e g o c i o ; 
o balcão ho r ro r i sava -o ; o covado, en­
tão u s a d o , a te r rava-o não t a n t o como 
medida de fazendas, mas por se rv i r ás 
vezes de medida d a cólera dos p a t r õ e s . 

As l e t t r a s a t t r a h i a m o ca ixe i r inho e 
o resu l t ado de ta l a t t r acção foi q u e o 
r a p a s i n h o fundou um j o r n a l denomi­
n a d o — O Domingo, q u e enchia com s u a s 
producções . 

Ora c-uxeiro redac to r de j o r n a l é cai­
xeiro perdido, e assim foi que A r t h u r , 
despedido por inepto de a l g u m a s casas 
commerciaes , vio-se o b r i g a d o , em boa 
h o r a , a a b a n d o n a r o commerc io , q u e , 
n a t u r a l m e n t e , r endeu g r a ç a s ao céo 
por ter g a n h o á q u e l l a pe rda . 

Do commercio passou o nosso Na­
ban t i no pa ra a sec re ta r i a do g o v e r n o , 
onde não e s q u e n t o u logar , p o r q u a n t o , 
sendo-lhe a t t r i b u i d a u m a s a t y r a q u e 
appa rece ra con t ra a l tos p o t e n t a d o s da 
t e r r a , o pres iden te da p rov inc ia man­
dou-o passear . 

I g n o r o se A r t h u r a l g u m d ia manifes­
t o u a s u a g ra t idão ao pres iden te : — se 
o n ã o fez a n d o u m a l . E r a caso p a r a 
isso, pois da demissão d a d a em 1873 
or ig inou-se a s u a p a r t i d a p a r a o Rio 
de J a n e i r o , onde o A r t h u r N a b a n t i n o 
to rnou-se o A r t h u r Azevedo que todos 
a d m i r a m o s e a p p l a u d i m o s . 

V i r p a r a a cor te é cousa fácil; m a s 
e n c o n t r a r u m e m p r e g o , hoc opus hic 
labor est. 

— Vou emprega r -me em a l g u m col-

lotfio, pensou A r t h u r ; ena ina r - i me* 
n i noa. 

Co m e s t a resolução d i r ig iu-se a um 
col leg io i m p o r t a n t e . 

— O q u e pôde o senhor ens ina r ? per­
g u n t o u - l h e o d i rec tor . 

— Francez . 
— Ah I Temos u m excel len te pro­

fessor d 'essa m u t o r i ü . . . 
— A's s u a s orrieu-i. D e s c u l p e . . . 
E lã se foi o meu A r t h u r p a r a o u t r o 

collegio-
— E n t ã o o senhor propõe-se ens i ­

n a r . . . 
— F r a n c e z e g e o g r a p h i a . 
— Sou eu mesmo q u e m lo>'ci<'Uu»«i8,i,i 

m a t é r i a s . . - por isso s in to m u i t o . . . 
— Oh 1 senhor ! q u e i r a d e s c u l p a r . 
Num terceiro co l leg io : 
— Posso ens ina r francez, geogra­

ph ia , p o r t u g u e z e a té mesmo a r i t h m e ­
t i ca . 

Ah I nós p rec i samos de u m professor 
de l a t i m . . . Emfim, deixe-me a s u a re­
s idênc ia , se h o u v e r necessidade. • . 

— E* favor. A's s u a s o r d e n a 
No collegio P i n h e i r o : 
— . . . ? 
— T u d o ! 
O d i r e c t o r gos tou da re^po- ta ; Ar­

t h u r expl icou- lue a s u a punição e ficou 
e m p r e g a d o como professor de p o r t u ­
guez. 

E n s i n a n d o no col legio , t r a b a l h a n d o 
no j o r n a l A Reforma, q u e en tão ex i s t i a , 
v iveu o m e u amigo a té 1<S75, em que 
foi nomeado a m a n u e n s e d a sec re ta r i a 
da a g r i c u l t u r a , onde a té hoje se tem 
conse rvado com g r a n d e sa t i s fação de 
seus chefes q u e nelle e n c o n t r a m u m 
excel lente e zeloso a u x i l i a r , d igno de 
h o m b r e a r com os melhores funecio-
n a r i o s púb l i cos . 

Tendo firmado u m a posição q u e o 
a b r i g a v a d a s p r i m e i r a s necessidades , 
A r t h u r en t regou-se á vontade aos tra­
b a l h o s l i t t e ra r ios . 

O poeta desenvo lveu - se ; o p r o s a d o r 
aperfeiçoou-se ; o cri t ico revelou-se ; 
o c o m e d i o g r a p h o s u r g i o possan te e 
fecundo. 

As faces, porém, m a i s sa l i en tes do 
ta l en to de A r t h u r Azevedo são , incon-
tes tave lmente o t h e a t r o e a poes ia . 

A s u a p r i m e i r a composição d r a m á ­
tica r e p r e s e n t a d a foi a—Amorporanne-
xins, excel lente comedia em um ac to , 
q u e a inda hoje figura no repe r tó r io de 
a l g u m a s c o m p a n h i a s e q u e até em 
Lisboa foi e x h i b i d a com ge ra l a g r a d o . 

Seguiu-se a Véspera de Reis; m a i s 
t a r d e — A Filha de Maria Angu, um dos 
m a i o r e s , senão o ma io r suecesso de 
ope re t a no Braz i l , e q u e ab r io de p a r 
em pa r ao seu a u c t o r a s p o r t a s de 
todos os t h e a t r o s . 

De então p a r a cá tem sido u m n u n ­
ca acaba r de t r i u m p h o s , que não e n n u -
mero por não caber a e n u m e r a ç ã o nos 
l imi tes deste despre tencioso a r t i g o , o 
q u a l não ambic iona nome de b iogra -
ph ia , vis to q u e a b i o g r a p h i a de A r t h u r 
Azevedo não se pode escrever em d u a s 
ou t r ê s c o l u m n a s , m a s ora a l e n t a d o 
v o l u m e . 

P o u c o s e sc r ip to re s , bem poucos , te­
rão p r o d u z i d o t a n t o como elle n u m 
per iodo de dez a n n o s . 

A r t h u r é i n c a n s á v e l ; faz ve rdade i ro s 
p r o d í g i o s de t r a b a l h o . 

Não h a m u i t o q u e el le e r a a um 
t e m p o : e m p r e g a d o pub l i co , r e l . t c to r 
do Diário de Noticias, da Vida Moderna, 
e do Mequetrefe, correspondente w Diário 
Mercantil, de S. P a u l o , e c o l l u b o r a d o r 
da Estação. 

E d u r a n t e todo este per iodo n ã o ces­
s a r a m os t h e a t r o s de fazer r e p r e s e n t a r 
composições s u a s . 

Devo des de j ' i d e c l a r a r , em bem dos 
crédi tos do oflicial da Sec re t a r i a da 
A g r i c u l t u r a , q u e d a s ' h o r a s da m a n h ã 
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ás3 da tardo dos dias utcüs elle M) tra­
balha para o Kstado. 

Imaginem que tempo tem para des-
.cançar ! 

Pois apozar d'isso engorda, engorda 
cada vez. mais. 

Os invejosos, que os tem Arthur em 
nào pt iiucuo numero, vendo-opioduzir 
tanto, acvusaiu-n'0 de escrever tudo 
sobre a perna. 

Que grande aceusação ! 
Quem dera a muitos d*elles produzir 

sobre a mesa e com va^ar.pensa.dameute, 
meta-te e tão bom. 

K depois, que diabo! o jornalista 
que è obrigado a escrevei' au jour le 
jour hade formosamente escrever sobre a 
perna, do contraria n ioserá jornalista. 

Outra pedra de escândalo explorada 
contra o meu auii^o foi o elle declarar-
se homiwu pratico. 

Homem pratico, o Arthur ! 
Nii quem o não conhecer pode acre­

ditar em tal. 
Arthur ó o homem menos pratico do 

mundo, tudo quanto hade menos pra­
tico. 

Nào tivesse elle a alma que tem, alma 
grande, nobre e generosa, e só assim 
poderia ser homem pratico. 

— Tão pouco pratico è,que, ganhando 
muito dinheiro, se morrer amanhã 
apenas deixará em testamento á fa­
mília, o que talvez não possam deixar 
muitos dos que, mai3 práticos do que 
elle, o aceusam . honradez e pobreza. 

Arthur é um — mãos rotas ;—conhece 
tanto o verbo —dar—como desconhece 
o— guardar —; e, se algum dos que o 
apodam de pratico lhe for pedir dez mil 
réis e elle so tiver cinco, irá tomar em­
prestados os cinco que faltam para 
completara quantia. 

So isto é ser pratico, por Dous! 
vivam os jornalistas theoricos que tini 
casfis e apólices! 

MOREIRA SAMPAIO. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

Graças, bom Deus dos chronistas 
seuianaes, graças! que nos deste uma 
semana cheia! 

Pelas suas sete veias correram, com 
o sangue dos suicídios e das tentativas 
de assassinato, os escândalos, as re­
uniões incandescentes, as noticias de 
sensação. 

Eu e os meus collegas, lambões insa­
ciáveis de assumpto, não nos podere­
mos queixar senão de excesso d'elle 
nesta semana. O difficil está em esco­
lher e em ser sóbrio. E'preciso temer 
as iudigestoes.de qualquer caraeter que 
sejam. 

O que principalmente agitou a se­
mana, o que a sacudio e queimou de 
febre intensa foi a já famosa questão 
militar,que jazia adormecida, masjnão 
extineta, sob a cinza do esquecimento 
que tudo cobre neste paiz de indiffe-
rentes. 

A chegada dos illustres ofíiciaes pro­
testantes foi que avivou a questão dor-
minte. Os três distinctos ofíiciaes não 
se contentaram com chegar; não se­
nhores ! Chegando,foram apresentar-se 
ao Sr. ministro da Guerra; ninguém 
soube para que fim, mas eu já no sab­
bado passado disse desconfiar que era 
para alguma coisa. Oh! os meus pre-
sentimentos são como os de todo o 
mundo:—nunca me enganam. Foi effe-
ctivamente para alguma coisa que elles 
se apresentaram ao ministro :—foi para 
protestar! E' verdade; ninguém o di­
ria, mas è evidente que foi para isso. 

Não contentes, porém, cem essa re­
solução heróica, resolveram também 
reunir-se na quarta-feira no Recreio 
Dramático, ainda para protestar. Nesse 
memorável dia, horas depois da re­
união, encontrei na rua do Ouvidor um 

amigo aterrado, que, dirigindo-se a 
mim c tomando-me niystenosamonte do 
braço, disse-me cheio de terror: 

— Sabesi Vae haver o diabo! Os 
coronéis deram-se no Recreio aos mais 
dasenfreiados excessos... 

— Que me dizes, homem ? 
— Digo-te isto ! E mais . . . 
— Então que fizeram elles f 
— Que fizeram, desgraçado, que fize­

ram ; queres saber o que elles fizeram ? 
— Desembucha, ou matas-me de 

curiosidade 1 
— Pois ahi vae; aguenta-te lá: No­

mearam uma. . . 
— ? 
— Uma commissão! 
•— Uma commi... 
Não pude acabar. . . Fui d'ali carre­

gado em braços para a pharmacia 
Soulié, onde me applicaram dois syna-
pismos nas pernas e me deram a beber 
uma talha d'água. 

Mais tarde, já senhor de mim e resta­
belecido inteiramente do terrível susto, 
soube que não era verdade. Os briosos 
militares não tinham nomeado com­
missão nenhuma. O que elles tinham 
feito fora redigir uma moção e encar­
regar o Sr. general Deodoro de a apre­
sentar ao imperador. 

Nessa moção diz o exercito que não 
julga terminado com honra para si o 
confiicto suscitado entre elle e o go­
verno,emquanto perdurarem os effei-
tos dos avisos ineonstitucionaes etc,etc; 

Que pensa também que só a cessação 
de qualquer medida tendente a perse­
guir os ofíiciaes adherentes á questão, 
poderá acalmar a irritação e o desgosto 
que reinam nas suas fileiras ; 

Que recorre confiante á alta justiça 
do chefe da nação para pôr termo ao 
estado de agitação em que se acha 
ainda a classe militar que só provas de 
resignação e disciplina até hoje tem 
dado. 

Nós,'quejião somos de modo nenhum 
interessados no confiicto, que não so­
mos nem pelo exercito nem pelo mi­
nistro, poderíamos discutir os termos 
d'essa moção. Não o faremos. O que 
porém, nos parece de costa arriba é 
que o exercito nos venha dizer, exacta-
mente quando se declara agitado, des-
gostoso e irritado,—que sò tem dado até 
hoje provas de resignação e disciplina ! 

O Sr. director da escola militar é que 
parece não ser dos adherentes aos seus 
collegas protestantes. Este ofíicial no­
meou uma commissão de inquérito, 
segundo diz a Gazeta de hontem,para 
saber quaes foram os alumnos d'aquella 
escola que assistiram na quarta-feira á 
reunião havida no theatro Recreio. A 
commissão compõe-se de um tenente co­
ronel, um major e um capitão. 

Ora o director da escola, que quer 
saber quaes os alumnos presentes á 
reunião,não é, decerto, para lhes dar o 
habito de Christo, ou para lhes distri­
buir mãe-bentas. Para que será pois ? 
Será para dar aos seus collegas do Re­
creio Dramático uma prova da cessação 
das medidas tendentes a perseguir os offici-
aes pelo facto de terem adherido á questão 
militar ? 

Respondam os bravos defensores da 
pátria. 

Que lhes direi,leitores caros ebaratos, 
das temerosas noticias de Campos ? 

Falar-lhes-ei das revoltas da goia­
bada ? Mas vós não me acreditareis por 
saberdesser a goiabada de Campos um 
dos mais famosos adstringentes. 

Entretanto, e desgraçadamente, as 
noticias da pátria do Sr. Malvino não 

são para rir. Houve grosso conflUto no 
recinto onde se effectuava uma confe­
rência abolicionista. D'esse confiicto ro-
sultaram vários ferimentos ô uma 
morte. Pois senhores, em Campos ainda 
se mata ^onte por causa da generosa 
idéa da abolição dos escravos? 

Mas Campos então, perdòe-mo o 
illustre o commendadorissimo Sr. Mal­
vtno—-Campos então está mais atraz-
ada do que a costa d'Africa ! 

Nas regiões do Zamboze e do Congo 
já se não mata ninguém por ter uma 
idéa. 

E os incêndios dos cannaviaes? E' 
com certeza uma infâmia lançar fogo 
aos pobres cannaviaes inerm.es; mas 
queadjectivo caberá a um governo que, 
para descobrir os auetores d'esse crime, 
promette aos delatores dinheiro ou a 
liberdade se forem captivos? 

D'aqui a pòr-se a prêmio as cabeças 
dos criminosos, vae apenas um passo. 
E' o systema dos tempos nefastos da 
velha Roma dissoluta dos tyrannos, 
resuscitado por um paiz novo, muito 
penetrado de dissolução, é verdade, mas 
novo! 

Veremos no que dá a inquisição do 
governo em Campos. 

Deu-se também na quarta-feira um 
grande acontecimento theatral; o leilão 
das jóias, objectos de scena, vestuários 
theatraes, e archivo manuseripto do 
repertório de Lucinda e Furtado 
Coelho. 

Este leilão entristeceu-me. Furtado 
Coelho havia-me dieto, antes de partir 
para S. Paulo, que depois d'aquella 
excursão nem elle nem Lucinda torna­
riam a representar; que abandonavam 
definitivamente a scena. Eu, porem, 
que sei como os artistas em geral são 
volúveis, não acreditei ná resolução 
dos notabilíssimos creadores de Oli-
víer de Jalin e da baroneza d'Ange no 
Brazil. 

Agora, este leilão inesperado con­
firma o que me dissera Furtado Coelho. 

Eu por mim declaro-me roubado. Fa­
çam-me o favor de dizer quem me hade 
representar agora em portuguez os 
primores da comedia franceza; di­
gam-me quem hade interpretar com 
toda a finura, com toda a correcção, 
com toda a malicia, com toda a ironia 
e com todo o talento de Lucinda 
áquella arrebatadora d'Anje, áquella 
temível Falconière, áquella leviana e 
graciosa Cypriana, áquella esplendida 
Thereza Raquin, e tantos outros typos 
da finíssima e compiicadissima come­
dia moderna ! 

E Carnioli, e de Jalin, e Bellac, e 
Jorge Duval? Quem hade supprir o 
grande artista que lhes emprestava o 
encanto inimitável da sua dicção, a 
graça da sua alta elegância, a nobreza 
da sua grande distineção ? 

Com Furtado Coelho desapparece da 
scena o ultimo diseur, e acaba-se o en-
saiador primoroso e incomparavel, que 
montava uma peça com o capricho e os 
carinhos com que montava a sua pró­
pria casa ; vae-se o mestre intelligente, 
á roda de quem não appareceu nunca 
principiante que se não pudesse ver ou 
ouvir; com Furtado Coelho perde o 
theatro do Brazil o artista eminente que 
mais o tem presado e honrado pelo ta­
lento, pelo trabalho, pela dedicação. O 
grande educador artístico do nosso 
theatro, aquelle homem verdadeira­
mente superior, que mantinha pelo seu 
enorme prestigio o respeito do palco e 
a veneração da platéia; o actor,o poeta, 

o musico, o dramaturgo, Furtado Coe­
lho emfim —retira-se definitivamente 
da scena, abandona a arte, vae passeia* 
o divertir-se, ser industrial, talvez, ou 
proprietário,quiçá! 

E mais. Elle não vae sò : arrasta 
criminosamente comsigo a sua esposa, 
áquella adorável Lucinda; rouba-a aos 
applausos e á admiração do publico, 
em plena mocidade, na esplendida pri­
mavera do talento, quando podia co­
meçar a ser verdadeiramente grande, 
pela consagração unanime das platéias, 
quando podia formar e completar a 
galeria de typos que ínimortalisam os 
artistas dramáticos ! 

Nada! Não me enganas, caçador. Eu 
penso como o velho Simões : — Quem 
tem a fagulha nunca abandona de todo 
a arte. 

Ainda não estava de todo esquecido o 
caso da prisão illegal do Sr. Beviláqua 
ejá a policia, ou alguém por ella, pro­
cedia do mesmo modo com um empre­
gado no commercio, o Sr. Turio Edu­
ardo. Eu, como não quero emmaranhar-
me nos cavaignaes policiaes, não conv 
mento o caso. Calo-me; metto pruden­
temente a violla no sacco. 

No mez passado veio-nos de Lisboa 
a noticia circumstanciada do terrível 
desastre do paquete Ville de Victoria; 
nesta semana chegou-nos um telegram- n 
ma de Maceió em que se diz simples­
mente ter havido em alto mar, a 500 
milhas d*aquelle porto, o abalroamento 
da barca Aâamelmore pela galera Ka-
punda, ambas inglezas.. 

Sabe-se que neste duplo naufrágio *• 
pereceram BOÍ pessoas! 

Que horror! 

Houve também suicídios, tentativas 
de suicídios e ditas de assassinato. 
D'estas tragédias foram distribuídos os 
papeis românticos ao Sr. Eduardo dei 
Castillo Júnior e á cidadan franceza , 
Maria Fernandes. Elles amavam-se e 
viviam maritalmente na casa de pensão 
da praia do Flamengo n. 72. Ultima­
mente, o rapaz, que é americano, so­
nhando naturalmente com a liberdade, 
resolveu ir para New York. Maria 
sentio o demônio do ciúme a berrar-lhe 
no cérebro e a mostrar-lhe cutellarias e 
drogarias. No dia 1, pela madrugada, 
quando o amante dormia o somno da 
innocencia, ella pegou de um punhal e 
ferio-o no peito; Castillo levantou-se, 
luetou com ella e desarmou-a; ella 
então, que já tinha ingerido ácido oxa-
lico, disparou dois tiros de rewolver 
contra si própria. Felizmente, Castillo 
desviou-lhe o braço e as balas pouco a 
feriram. 

Como ella, além do veneno, se deu 
uma porção de punhaladas, o seu es­
tado é grave. Os ferimentos do rapaz 
são leves. 

Que direi d'este drama de amor e de 
ciúme? Amparar-me-ei a Shakespeare 
e a Victor Hugo.ou deixarei que o leitor 
faça por mim os commentarios? Agra­
da-me mais a segunda hypothese.Dá-me 
menos trabalho ; e depois, que diabo ! 
o amor precisa d'estas emoções, e um 
pouco de sangue de vez em quando não 
é coisa que assuste amantes resolutos 
ou românticos, dos que olham para a 
lua como para um astro poético e pro-
tector.•. 

Magnífico, O Paiz de hontem ! 
Dá-nos a importante noticia de que o 



S E M A N A 

8r. capitão de mar e guerra E. Wan-
denkolk está tractando de melhorar o 
poncto de desembarque do lazareto da 
ilha Grande, arrebentando as pedras 
existentes no fundo do mar. E ter­
mina: 

« O distineto oficial presta assim um 
relevante serviço, ao mesmo tempo que 
emprega a suoguarniçào em um traba­
lho que não será talvez a única ocea 
sião a se lhe deparar. » 

Isto ha do querer dizer que sua guar-
nição que fará se lhe deparar o que lhe 
depare nas pedras da conseqüência 
grammatical do lazareto não obstante. 

Em clareza nunca vi nada mais al­
ça trão ! 

Para compensar, porém, aquelle des­
astrado periodo, ha na primeira pagina 
um artigo de fundo notabilissimp. 
Nesso artigo, onde se revela toda a pe­
rícia, todo o talento, toda a finura e 
toda a habilidade do redactor político 
d'0 Paiz, as idéas são claras e elevadís­
simas, o poncto de vista social ó crite­
rioso, a linguagem é de uma eloqüência 
pasmosa, o estylo puro, as imagens lu­
minosas e aureoladas por um claro 
nimbo de grandeza e de concepção. 
E',finalmente,um artigo de mestre, cheio 
do enthusiasmo, de isempçÜEo, e que sò 
por si daria ao seu auctor a reput, ação 
de primeiro jornalista do Brazil, se elle 
ainda carocesse d'essa alta distineção. 
A questão política da actualidade, que 
prooecupa os espíritos rectos, o estado 
actual da sociedade brazileira, as rela­
ções do povo com o governo, os deveres 
cívicos dos cidadãos, as aspirações da 
nacionalidade, as ambições civilisado-
ras da raça americana; tudo, todos os 
ideaes e todas as idéas, todas as ques­
tões de poso, todos os problemas so-
ciaes que se agitam no Brazil, desde o 
do elemento servil ao das prerogativas 
militares ; tudo é nesse esplendido ar­
tigo tractado, discutido, resolvido — á 
luz da sciencia, ao critério da razão 
clara, numa elevação a que o jornalis­
mo nacional nunca attingio! O artigo 
intitula-se singelamente — A Solução. 

O jornalista que traça uma peça de 
tão grande valor litterario e político, 
pode quebrar a sua penna. Ella nunca 
mais traçará linhas eguaes, porque não 
ha escriptor que na sua vida escreva 
duas obras de tamanha valia! 

O Paiz nunca deveria ter publicado 
outro artigo e não poderá publicar 
d'oravante nenhum onde a penna do 
seu illustre redactor não siga o cami­
nho trilhado naquellefulgor estupendo 
do espirito humano, que no seu nu­
mero de hontem se chama singelamente 
— A Solução! 

Parabéns a 0 P a e e prolfaças ao 
Brazil, que possue um orgam tão bem 
oompenatrado dos seus interesses e das 
suas necessidades sociaes. 

FILINDAL 

CARTAS DO OLYMPO 

IV 
(merra:... Gritos atroadores, 
Surdos sons, surdos abalos, 
Kufos roucos de tambores, 
Tropel veloz de cavallos... 

Rolam as ondas ardentes 
Dos compactos batalhões 
Exordios incandescentes, 
Accezas peroraçôes. 

Os olhos pulam; crispadas 
As boceas torcera-se e gritam; 
E como duras espad is 
As duras lingoas se agitam. 

Ânimos quentes... Batalha 
De discursos a granel: 
Faz mais rumor que a raetralha 
O speech de um coronel. 

Pois de nenhum modo aterra 
Lucíar no Theatro Recreio 
A quem no theatro da guerra 
Sempre luetou sem recaio. 

Espanta gloria tamanha: 
Já nãoé pouco saber 
Vencer no ardor da campanha, 
E na tribuna vencer. 

Gloria aos bravos que puniram, 
Ministro, a tua imprudência.' 
Vergonha ás chaves que abriram 
As torneiras da eloqüência : 

Por sua causa o Theatro, 
Q u e OS calembourgs eSCUtOU 

E asphraseseosdiabo a quatro 
Da Família de Ordonneau, 

E que a acção commovedora 
Viu desenrolar-se inteira 
Da Martyr, d a Houbadora, 
E dos Crimes da Porteira, 

Agora escuta oilegante, 
Em vez do dicto jovial, 
A tormenta retumbante 
Das iras de um general. 

Mortaesguerreiros ! décima 
Do monte de ouro que habito, 
— Do Olympo que a luz anima 
De um sol eterno e iulinito,— 

Ardendo em júbilo e gloria, 
Mando-vos o parabém 
De Marte—o deus da victoria 
E... das conquistas também. 

Marte, que a Fronte cansada 
Pousa no seio de Venus, 
E a alma triste e angustia.Ia 
Banha em seus olhos serenos, 

Marte que, velho, os pezares 
Geme aos pés da mãe de Amor, 
— Ouvindo-vos, militares, 
Sae, de um pulo, do torpor. 

E, enthusiasmaüo e contente, 
Empunha o pavez, e basca 

. Brandir com a mão impotente 
A enferrujada farrusca: 

—« Meus filhos: ( brada, tremendo 
De alegria) Batalhae-' 
K, batalhar não podendo, 
Filhos, ao menos... falae -'— » 

parno-APOLLO. 

CANHENHO DE UH EXCURSIONISTA 

LATORRE, MITRE E SARMIENTO 

II 

De D. Lourenço Latorre, ex-dictador 
da Republica Orieutal do Uruguay, sõ 
fugitivos traços pude colher. Vi-o duas 
vezes em Buenos Ayres, onde se acha­
va exilado, E" um sujeito alto e ossudo, 
meio desengonçado, trefeg), irrequi­
eto, com siguaes de escrophulas uo 
pescoço. Fala gritando, entrecertadas 
as phrases de grandes risadas. Refe­
rindo-se á sua pátria, repetio-me o que 
afirmara no manifesto famoso com que 
inesperadamente largou o poder: » E* 
um paiz ingovernável, senhor, ingover­
nável. » E, pondo-se de repente de pé, 
cruzando os braços num movimento 
brusco, cravando os olhos nos meus, 
os sobrólhos carregados, soltou uma 
estrepitosa gargalhada. 

Por essa epochaD. Lourenço Latorre 
havia sido privado [ borrado, como lá 

dizem , d-.- tolas as suas patenlvs e re­
galias >J Estado Oriental. Não s-,- mos­
trava absolutamente preoecupado com 
isso, mm queixoso do excessivo rigor 
das aictoridades brazileiras quando 
se efiectuou a sua internação UJ Rio 
(írandedo Sul. Falava-se em que os 
seus inimigos planejavam assassinal-o 
na rua. Vultos suspeitos haviam-n'o 
seguido por mais de uma vez. Alludio 
a iss<: sorrindo; e, como eu lhe pon­
derasse o perigo, indicou com um ex­
pressivo mexer de lábios desdenhosos a 
saliência que, sobre o quadril, debaixo 
da sobrecasaca, ceiemoniosamente abo-
toada, fazia a coronha de um grosso 
rewolver. 

Bella, sympathica, impressionados 
a cabeça de D. Bartholomé Mitre, des­
tacando, pallida e enérgica, com uma 
profunda cícatriz em meio da larga tes­
ta, dos livros e jornaes da mesa de tra­
balho, em um severo gabinete,na redac­
cão da Nacion, afogado na meia luz 
peculiar a todos os salões do Eio da 
Prata. Deante da figura sombria e ere-
cta do velho ex-commandante em chefe 
dos exércitos da tríplice alliança, sen­
te-se uma emanação do austera melan­
colia, uma irradiação de grandes desíl-
lusões e de chimeras altivas, um echo 
de nobres palpitações dolorosas, um 
perfume , ideal da superioridade... 
Fuí-lhe cpresentado por seu filho, o 
meu distiu:to e infeliz amigo Adolpho 
Mure,que ha dois annos tão de súbito e 
cruelmente falleceu. Político, jornalis­
ta, histoiiador, orador, poeta, littera-
to, pasm»u-me o general com a sua eru­
dição e ora a amenidade do seu tracto. 
Conversa em diapasão oratório, accen-
tuando as palavras num rythmo lento, 
a voz veiada, a espaços, da tons sotur­
nos. Parece estar sempre a proferir 
cousas graves e mysteriosas. 

« A primeira vez que tive a honra de 
procurar o vosso imperador, reforio 
Mitre, recebeu-me elle com uma noticia 
má:—perguntou-me se eu já tinha co--

nhecimento de uma recentee terrível 
excursão de indios em meu paiz. Sem 
pestanejar, retorqui que ignorava esse 
facto, mas que me cabia a satisfação 
de communicar a Sua Magestade a aber­
tura de mais uma estação na estrada 
de ferro transandina. O monarcha 
sorrio e acabámos muito bons amigos.» 

Mitre é um dos homens mais respei­
tados da Confederação. O seu jornal, 
a Nacion, exerce acção incontestável so­
bre a orientação publica. E' um dos 
primeiros jornaes da America do Sul, 
ou, pelo menos, um dos mais compridos 
e largos do mundo. As suas columuas 
são quasi do tamanho de um homem, 
o que torna assás incommoda a sua 
leitura. Em compensação, os escriptos, 
posto muito extensos, primam sempre 
pelo critério e elevação. Não admitte 
a pedidos, nem folhetins. Traz dia­
riamente duas e três columnas de tele­
grammas do mundo inteiro e um artigo 
de fuudo, massiçoecolossal. Entre os 
seus correspondentes da Europa, con­
ta-se Emilio Castellar. Mitre nem sem­
pre escreve, porem inspecciona. toda a 
redaccão, residindo no próprio prédio 
da typograpbia,—um verdadeiro pala-
cete. Ahi recíbe os seus numerosos par­
tidários, pertencentes em geral á moder­
na geração argentina,que a sua inspira­
ção, eternamente moça, Ülumina, acon­
selha e guia. Ha quem note na inalterá­
vel cireumspecçào de sua compostura, 
ua grvidade dos seus modos magesto-
sos.na sua linguagem pomposa.algum-
ma cousa de estudado e dethe.ural. 

A verdade é quo a gente, a • deital-o, 
leva dentro em si rutilos refino», ex­
perimentando a dilata-;.10 d-. 5-Dtimen-
[os e de idéia*, a iinpulsâo para cima 
que produz o attrito de um espirito 
superior. 

DomingoSarmiento r um insinaanle 
velho.physionomia aberta e expressiva. 
muito aceíado, muito falante, muito 
alegre, muito vivo, vestindo á ingleza, 
a barba sempre escrupulosamente ea:a-
nhoada. Anda invariavelmente acom­
panhado de um dos seus netos, porque 
já lhe vae avançada a edade e Oátà quasi 
completamente surdo. Cita acad.i pas­
so os Estados Unidos, onde representou 
por largo tempo o seu paiz. Refere-se 
também constantemente aos sorvico* 
que tem prestado á instruo.ão publica; 
serviços eminentes, na r-ali Ia ie. E' 
conversador inesgotável e instructívo, 
mas incommodo pela surdez. Não me 
lembra se foi elle ou se foi Mitre quem 
me contou que tendo de ir ao paço de 
S. Christovão. comprimentar o Impe­
rador, durante todo o trajecto foi presa 
de uma preoecupação importuna : a do 
beija-mão, então em voga. « Nàu beijar 
a mão ao soberano, ndltíctía o narra­
dor, é faltar á etiqueta; porém bei-
jar-lh'a repugna-me positivamente. » 
Qual não foi a sua satisfação chegando 
ao Pa. o, ao ver w Imperador, de mãos 
intencionalmente cruzadas atraz das 
costas, cortejal-o com a cabeça, num 
tom familiar,cliamando-o pelo nome t 
dirigindo-lhe a palavra em hespanhol! 
«E' muito amável D. Pedro; concluio. 
Ao retirar-me, já lne beijaria sem custo 
a mão, se elle m'a estendesse. » 

Entre mim e Sarmiento deu-se um 
quiproquó interessante. Fni-lhe apre­
sentado na mesma oceasião que o Sr. 
Conde deS. Salvador de Mattosinhos e 
muito rapidamente. Trocámos apeuas 
as phrases bar.aes de etiqueta, não 
prestando o ex-presidonte muita atten-
ção aos nossos respectivos nomes. Dias 
depois, tendo eu deixado um cartão em 
sua residência, fez-me elle a honra de 
visitar-me no hotel,em que eu oecupava 
um aposento próximo ao d'aquelle 
illustre titular. Havia outras pessoas 
presentes. Sarmiento dirigia-se a mim 
com a maior afiabilidade, mas, ao cabo 
de alguns minutos, entrei a notar que 
me tractava de—Senor Condc.Surprehen-
dido a principio,percebi clarameute.com 
o seguimento da conversação, que elle 
me tomava pelo meu nobre compa­
nheiro. Reclamei por mais de uma vez, 
tentando dissipar a aliás para mim hon­
rosa confusão. 

O defeito de audição do meu interlo­
cutor frustrava os meus esforços, fei­
tos, demais, em língua castelhana, com 
cuja pronuncia nunca me pude fauii-
liarisar. 

Resignei-me a ser — Senor Conde, ata­
que Sarmiento se despedio dizendo: 
« "Vou agora visitar o deputado bra-
zileiro. » 

O neto que o acompanhava, entre* 
tido até então a conversar de outro 
lado, tocou-lhe no braço, e murmurou 
algumas palavras, articuladas syllaba 
por syllaba com demorada nitidez. O 
ex-presidente fitou-me surprehendido ; 
porém, sem desconcertar-se, fez-me um 
amável comprimento e retirou-se com 
o seu ar de velho pedagogo, a que a 
residência nos Estados Unidos sobre-
poz alguma coisa de yankee. 

AFFONSO CELSO JÚNIOR. 



A SEMANA 

JVIAÍ: 

Sei que um dia nao ha— r isso i bastante 

A esta saúda te atros — em que, a tm lado, 

üa<> t intai , .Vae, como uma sombra errante 

/*•»<•) a passo a seguir leu vulto amado, 

— Minha Hae' minha Mãe!—o cadainstante 

Oures. Tornas, em lagrymas banhado, 

0 rosto, e cuidai, louca e solurante, 

Que eu te chamo, a chorar, n'um tom magoado. 

E sentes alta noite, no teu leito, 
Mtnh alma na tu'alma repousando, 
Repousando meu peito no leu peito... 

F encho teu* sonhos, em tens sonhos brilho,.. 

E abres os braços trêmulos, sonhando, 

Para nos braços apertar teu filho, 

OLAVO BILAC. 

JORNAES E REMAS 

Notavelmente melhores que as do 
primeiro numero são as gravuras do 
n. 2 de Brazil IIlustrado. Para isso deve 
também ter concorrido a melhoria do 
papel empregado, próprio para gra­
vuras. Especialmente dignas de men­
ção as que representam o Dr. Domingos 
Freire, túmulo de uma criança e ma­
rinha de Rouede. O texto é variado e 
interessante, honrando as pennas de 
Felix Ferreira e Dr. Pires de Almeida. 

Sendo módico o preço da assignatura 
e magnifica.no seu gênero, esta publi­
cação, é de esperar tenha dentro em 
pouco a voga e o suecesso que merece. 

O n. 1 do 5o volume do repertório 
illustrado de artes e litteratura A ofe­
renda de eitro, publicada por A. S. Di-
ckinson, em New-york, traz muitas 
gravuras, finas, bem acabadas e esco­
lhidas com muito gosto. São especial­
mente dignas de apreço Um beijo, qua­
dro de Panorios, Um eclipse do sol, 
3uadro de Brown e Minha amada, qua-

ro de Seymour. 

A IIlustração, n. 23 e 24. Bellos escrip-
tos e belhís estampas. Chronicas de 
Mariano Pina, artigos de Júlio Cezar 
Machado e variadissima collaboração 
de pennas escolhidas. Estes dois nú­
meros, entre outras cousas que os 
recommendam como sejam : Os olhos 
de Joanninha, phantasia em prosa de Al­
meida Garrett, e umas redondilhas 
clássicas de Bernardim Ribeiro,que hão 
de encantar o paladar do Leitor em-
poado e fino, de que fala Ega de Quei­
roz no prólogo dos Azulejos, ofierecem 
ainda aos olhos exigentes do publico 
uma bella gravura de um quadro de 
M. Rixens, — A oração. E'primorosa­
mente naturalista ; um retrato do fa­
moso jejuador Merlotti, que nos parece 
gordo de mais para tantos dias de fome, 
e um bello quadro — Pariz Mundano, 
de J. Stewart, em que um grande grupo 
de senhoras e cavalheiros tomam o chá 
das cinco da tarde,habito importado de 
Inglaterra e que hoje em Pariz consti­
tuiu uma das delicias da gente de bom 
gosto. 

E' uma bella gravura que só tem um 
deffeito! fazer inveja. Sim, nós, pobres 
brazileiros descendentes de pobres por-
tuguezes, preguiçosos, nem sequer te­
mos a carinhosa esperança de em al­
guma época remota gosarmos d'essa 
existência fina e deliciosa de que fala o 
The five o' clock tea; nós somos e se­
remos eternamente um grupo mal 
creado de míseros macacos, penteados á 
franceza, com um pince-nes que não 
consegue agarrar-se ao nosso nariz de 
quadrumano, mas com os mimosos pés 
de tupys perdidos em um galante par 
de tamancos saloios. 

Que felizes somos nós os brazileiros ! 
Somos uma espécie de Menino-Deus, 
pittorescamente adulado por três reis 
magos, o preto africano, o indígena 
amarello e o branco europeu. O preto 
representado na pessoa do príncipe 
Obá, o índio na athletica figura de Car­
los Gomes e o branco na do emigrante 
ambicioso. 

O n. 289 d'0 Occidente.Tr&z em gravura 

—o convento de Mafra, uma scena do 
Mondego, representando um birco de 
pescadores, o abalroamento de coura­
çado Sulían com o vapor Ville éc Vicio-
ria, e um croquis do incêndio da rua 
daBitesga. 

Revista do Club de Engenharia, n. 1, 
anno Io. Estão á frente da reiacção 
d'esta revista que,por todos os motivos, 
deve ser de grande alcance econômico, 
os Srs. engonueiros Pedro Betiu. Paes 
Leme, André Gustavo Paulo de Fron-
tin e Manoel Maria de Carvalho. 

Desejamos-lhe todas as prosperi-

A CREDORA 

Uma vez a mulher do embaixador de 
Thuringe, acompanhada por um grupo 
de camaristas e criados carregados de 
ligeira bagagem, apeiava-se do v/agon 
na estação do Havre. Começava o ou­
tono e ella vinha do mar, onde tinha 
por habito passar o verão, em uma 
espécie de palácio de madeira, que seu 
marido para esse fim mandara con­
struir sobre o pincaro de um rochedo 
escarpado. 

Mulher alguma é mais bonita do que 
era a condessa Guilhermina de Freies-
berg: alta, esbelta, pailida, íronte de 
uma tranquillidade olyinpici que pa­
recia esperar que, sobre o o o de seus 
cabellos, viesse pousar uma coroa de 
perola3 ou talvez de estreitai. Aspecto 
tão senhoril e tão calmo, quenenhuma 
rainha teria um porte mais altivo e 
mais soberano do que o d'eíla. No gesto 
dos seus braços sentia-se a falta de um 
sceptro; no seu modo de andar, ainda 
que por uma rua atravancada de car­
ros, havia um que de imperatriz atra­
vessando a cathedral no dis da sua 
coroação. 

Alem d'isso certa legenda, que nesse 
tempo corria a seu respeito, lava-lhe 
ainda maior prestigio á altivez e á bel­
leza. Dizia-se que o conde deiFreies-
berg, muito velho e muito absorvido 
pelo serviço diplomático, havia, sem 
grande decepção para elle, dado com o 
naiiz na porta do quarto nupcial da 
esposa, logo desde a primeira noite do 
casamento, e que, depois d'isso, ne­
nhum amor constava que houvesse 
perturbado o coração ou a cabeça da 
vírginal esposa. 

D'ahi uma adoração mystica em torno 
dos encantos da condessa. Estava re­
solvido que Deus a fizera tão bella 
para coisa nenhuma. Mesmo aquelles 
que a viam pela primeira vez, sem a 
conhecer, sentiam-se tomados de um 
certo respeito religioso; tão princi-
pesco era o seu todo e tão friamente 
formosos os seus olhos, azues e inalte­
ráveis. De sorte que, ali, na esta­
ção do Havre onde formigava uma 
tumultuosa multidão de passageiros, 
chegados de Asnières e em partida 
para Saint-Cloud, em torno d'ella se 
abria um vácuo no barulho e na confu­
são ; como que todos se imm°bilisavam 
com a sua passagem; em quanto que 
ella ia seguindo solemnemente, a pas­
sos medidos, levando atraz de si a 
criadagem, que a acompanhava como 
um cortejo cerimonial. 

Depois de ter atravessado já a sala 
dos Pas-Perdus, na oceasião e m que 
descia a escada, ao pé da qual estavam 
as suas bagagens, um rapaz, muito 
moço ainda, e que a condessa nunca 
tivera visto, um transeunte qualquer, 
aproximou-se d'ella, sem tirar o cha­
péu, e disse-lhe, dando-se ares de impor­
tância : 

— O'Lolotte, és tu? Como vae isso, 
filha? 

II 

Ella ergueu os olhos, e a sua cholera 
faiscou de tal sorte, que o rapaz, o 
bruto, o imbecil, abaixou a cabeça e 
ficou assombrado como se um raio o 
fulminara. 

Cambaleou; vergaram-se-lht as per­
nas ; dir-se-ia que o asno ia ajoelhar-se. 

Entretanto ella havia estacado e me­
dia-o de alto a baixo, immovel, em­
quanto a criadagem atra2, de Jbraços 
cruzados, esperava extatica. 

Então, o infeliz, disse em voz baixa 

muito depressa, enterrando o queixo 
no peito: 

— Ohl sei que não mereço pordao! 
Ainda so eu estivesse bêbado, vá, teria 
desculpa ; mas não, eu estou no meu 
juizo perfeito. Sou indigno de perdão ; 
uo entanto peço-lhe que me ouça : Eu a 
vi do longe, não reparei que era um 
astro que passava por defronte de meus 
olhos. Ah! mas se eu disser porque fiz 
tamanha grosseria; se V. Ex. mo qui 
zer ouvir durante um minuto! Um 
só! talvez me dô razão! 

Ella, sempre immovel e com a vista 
ferrada sobre elle respondeu secca-
mente: 

— "Vá. Fale. 
Elle curvou-se ainda mais e acres­

centou: 
— Minha senhora, eu e mais alguns 

companheiros, chegávamos do um res­
taurante fora da cidade, onde fomos 
almoçar, quando V. Ex. saltava do 
wagon. Uui do nós, exclamou assim 
que a vio: «Oaspite! Eis ali uma bella 
mulher !» Ora, V. Ex. talvez não saiba, 
minha senhora, que nestes carros que 
vém dos arredores de Pariz, encon­
tram-se ás vezes raparigas bonitas, ou 
mesmo feias, que não se dão por oííen-
didas quando a gente as offende. Eu, 
que mal tinha posto os olhos em V. Ex., 
disse ao meu amigo, nem sei porque-
estup damente : «Ah! áquella? Eu co, 
nheço-a. E' Lolotte!» E' que eu contava 
que V. Ex. fosse com elfeito alguma 
Lolotte, ou Lilette, ou coisa que o 
valha. Mas, imagine, minha senhora, 
que os meus companheiros puzeram-se 
todos a rir á minha custa. Eu encava-
quei «Não sejas tolo!» disse-me um 
«aquillo è uma senhora de boa socie­
dade ; repara bem para o seu todo; 
hade vir naturalmente de Dieppe, ou 
talvez de Trouville.» Eu não quiz dar 
o braço a torcer; valha-me Deus—só a 
via de longe 1 E' Lolotte ! Juro-lhes que 
é Lolotte, com todos os diabos '.)> — E'! 
Não é! «E tu a conheces, hein, ora 
quem sabe!» — Conheço ! «Pois eu 
aposto o que quizeres como não és 
capaz de ir lá falar-lhe ! w — « E eu 
aposto que vou!» «Está dicto!w E 
a aposta ficou de pé. E' preciso obser­
var-lhe, minha senhora, que eu sou 
um pobre rapaz, sem a menor cele­
bridade, mas que faz versos; versos que 
ninguém lè por ora, mas que serão lidos 
talvez se furem publicados. «Pois bem, 
disse o meu amigo, que aliás è um 
moço muito rico e que dá o cavaqui­
nho por vir de vez em quando fazer 
dous dedos de prosa na bohemia litte­
raria,—pois bem! Se fores falar áquella 
senhora e se ella te responder, pago 
a impressão do teu primeiro volume de 
versos!» 

On ! nesse momento uma vertigem 
se apoderou de mim —deixar de ser 
desconhecido ! pensei eu—Ser nm des­
ses, cujos volumes o transeunte ao 
passar vê nas vitrines dos livreiros; 
volumes de capa encarnada, azul, ama­
rella! Uh! ver os meus versos publi­
cados! Não resisti! Atirei-me ao en­
contro de V. Ex. e diase-lhe: «E's tu, 
Lolotte? Como vaes, filha ?» Mas agora, 
passado o momento de loucura, é que 
avalio quanto fui infame e ridiculo ! 
De V. Ex., a quem eu não tenho animo 
se quer de encarar, como o sacrilego 
defronte de um crucifixo, exhalam-se 
taesetão doces eíliuvios de grandeza 
e de innocencia ; V. Ex. é tão delicada­
mente linda e tão mysteriosamente 
pura; V. Ex. é ao mesmo tempo tão 
esplendida e tão singella, que eu, con­
fesso-lhe, minha senhora, sinto-me aca-
brunhado pelo mais profundo, o mais 
amargo e o mais mais religioso dos 
remorsos. Ah! nem por sombras espero 
que V. Ex. perdoe a hediondez do meu 
procedimento, e, o que fazainda com 
que eu não me lance immedíatamente 
aos seus pés, não é só oreceio de aggra-
var o meu delicto com um novo escân­
dalo, mas também a convicção que eu 
tenho da enefficacia damínha humil­
dade; ainda que V. Ex. seja a mais 
misericordiosa das deusas ! Ah! o meu 
crime foi enorme! 

Ella não havia deixado um só in­
stante de tttal-o, mas nos seus olhos já 
não scintillava a collera de ainda ha 
pouco. 

Elle devia ter uns vinte e cinco annos 
quando muito, feições amáveis, doce­
mente banhadas por um ar de intellígen-
te bondade. E o arrependimento, que se 
entornava de sua phisionomia, mal 
se animava a supplicar perdão. 

A condessa sorrio. A criadagem con­
tinuava silenciosa e grave, sem posta-
nejar. 

— Então comquo.disse áquellaafinal, 
o senhor, so visse o seu livro impresso, 
teria um grande contontamento. 

— Ah 1 suspirou o rapaz. 
— E o tal seu amigo rico pagará o 

aposta, se a perder? 
— Isso com certeza. , 
— Onde estão seus companheiros? 
— Todos Ia em baixo, ao. pé da es­

cada. Estão nos espiando, os maldictosl 
Ella ficou um instante a reflectir. 
— De-me o seu braço, disse depois. r 

Elle não se moveu logo; suppunha 
ter ouvido mal; a condessa,. porem, des­
cansou a mãosinha sobre u manga do 
paletot do moço. 

— Seu braço ! 
E desceram junetos a escada da esta­

ção, no fim da qual um grupo de rapa­
zes acercou-se delles com pasmo. 

A condessa entrou na sua carroagem 
e, quando a bella parelha de cavallos 
inglezes estralejou na calçada a pri­
meira patada, ella poz a cabeça .fora 
da portinhola e exclamou para o poeta: 

— Ate logo. E tu, heim, não te esquê  
ças da tua Lolotte ! 

I II 

Com este tratamento de tu a coisa 
ficou mais do que decidida. Estava ga­
nha a aposta. 

Appareceu o volume, e,como o auctor 
tinha talento, os versos foram lidos e 
produziram uma certa commoção no 
publico ; e em breve outros livros lh» 
suecederam, não tào bons como o pri­
meiro, mas o poeta foi ganhando nome, 
foi-se popularisando, e afinal escreveu- < 
romances e fez representar peças no 
theatro ; de sorte que, cinco annos de­
pois da aventura na estação do Havre,1 

nada mais faltava para a sua completa 
gloria. 

Elle já não atravessava uma multi­
dão, fosse na rua ou fosse na sala, sem. 
ouvir vozes que cochichavam: « Olha 
Fulano ! » E seu nome ia por fim per­
turbar o somno, a contra-gosto solitá­
rio, das donzellas da provincia. 

IV , 
A condessa Cuilhermina de Freies-i 

berg aborrecia-se, como deve aborrer 
cer-se a neve no cimo do Yungfrau. Que 
diabo! Ser pailida, ser altiva e inaltera* 
velmente pura, é uma delicia sem abalo 
que afinal de contas deve enfastiar; a 
prova é que Galathea cançou-se de,ser 
de pedra e desceu afinal do seu pedestal. 
Ora pois a condessa, quando orçou pe­
los vinte e sete annos, mais bella dei 
que nunca, o ligeiramente reforçada dr 
carnes, principiou a sentir dosejos de, 
como gelo—derreter-se e como mármore 
—animar-se. 

Para realizar tão natural desejo ella 
não podia de certo contar com o ma­
rido; o pobre homem estava cada vez 
mais velho e cada vez mais diplomata ; 
e os addidos á embaixada, coisa sin­
gular ! não lhe pareciam absolutamente 
no caso de a pôr fora do serio. E no 
emtanto ella queria, ella precisava 
que a puzessem fora do serio. Tanta 
veneração, tanta admiração, toda a-
quella corte de obediência e respeito que 
a cercava ; agora, longe de a fazer ale­
gre, punha-lhe no orgulho estranhos 
appetites de ser desthronada. A' forçi 
porem de ser por tanto tempo tão altiva, 
e tão imponente, a condessa já não po­
dia mais deixar de ser para todos um 
incorruptível exemplo de virtude. E o 
desejo de ser um pouco menos respei­
tável a crescer-lhe por dentro, e a me­
lancolia a apoderar-se d'ella toda, com 
tal violência, que é de suppor que 
a pobre senhora tivesse morrido de té­
dio, se não fosse a consoladora leitura 
de um poeta favorito, que ella reli» 
todas as noites antes de adormecer.— 
D'esses livros desprendia-se um suave 
perfume que a entontecia e encantava. 
Não conhecia o auctor ; nunca o tivera 
visto ; nunca lh'o apresentaram ; nem 
ella teria a coragem de pedir a alguém 
que o fizesse, receiando eommover-se 
em demasia na oceasião em que se visse 
defronte d'elle. 

Uma noite, porem, na Opera, já não 
sei em que primeira represntação, al­
guém ao lado do camarote interrom­
peu a conversa, para mostrar o celebWj 
e querido poeta que lá estava assen­
tado no seu fauteu.il d'orchestre. 

A condessa fez-se côr de rosa— era o 
sol que raiava, ameaçando derretera 
neve. Ella havia reconhecido o impru­
dente moço da estação do Havre. 

Nessa mesma noite, mal a condesa» 
entrou no quarto, em espartilho e braço 
nu, escreveu-lhe o seguinte : 

« Amanhã, ás três horas. Venha » 
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v 
E' inútil dizer que elle não se fez es­

perar, e mais Inútil descrevor a alegria 
5o seu espanto, quando reconhocou na 
embaxatriz do Thuringe a formosa 
Lolotte. 

— Ah! Pois V.Ex. ei.•• . 
Calaram-se, e ambos abaixaram os 

olhos, som animo de flxal-os um no 
outro. , 1 

A condessa, com n cabeça inclinada 
como ao peso d oi sem cabellos de ouro 
polido, no feliz inliipuiidoncia d áquella 
alcova em quo ninguém entraria, con-
Uvu uma por uma as flores do tapete. 
E elle, elle também contava as flores do 
tapete, e via, por debaixo da saia da 
condossa, apparecer a pontinha c<>r de 
rosa de uma chinella turca. 

Ella.emnm, murmurou, sem levantar 
os olhos e tingindo-se do rubor : 

— Ah, como o senhor é ingrato I . . . 
- E u ? 
— Sim; não é verdade que a mim deve 

a publicação do seu primeiro livro ? 
— E', minha senhora, e creia que o 

meu reconhecimento . . . 
— Muito mal entendido, o seu reco­

nhecimento 1 O senhor hoje é celebre, 
porque um dia, lembra-se ? eu o tratei 
por tu ; pois bom . . . 

(E ella ia falando mais baixinho e se 
tornando cada vez mais envergonhada). 
Pois bem . . . quando se faz uma divida, 
é preciso pagal-a. E' preciso retribuir 
o obséquio recebido . . . 

O poeta cahio-lhe aos pés. 
— Tu es bella 1 disse, Eu te amo/ 
— Até que emfim ! Suspirou ella, en-

volvendo-lhe o pescoço com a renda 
das suas mangas em que transpare­
ciam tons roseos depelle macia e fresca. 

CÁTULLI! MENDES. 

(Trad. deiltí—Alai.) 

• 
NO ALTO DA SERRA 

AO SE. DR. SILVEIRA LOPES 

Vimos galgando a longa serrania, 
Ao tardo passo das cavalgaduras. 
Embebe, a esquerda, a christa nas alturas 

A formidanda rocha escarpadae sombria. 

De bromólias e orebideas se atavia 
O escalvado penhasco. Nas planuras 
O vale enorme enquadra-se entre escuras 

Cordilheiras que enreda a floresta bravia. 

Somos agora em meio da viagem, 
No alto da serra, o sol enche de cores 

De variado matiz a esplendida paizagem. 

Cantam pássaros; lidam lavradores 
Pela encosta; e do meu amor a imagem 

Só eu vejo.a sorrir-me entre as moitas de flo­
res. 

Petropolis, 11 de Janeiro, de 87. 

FILIXTO D^LXEIDÁ. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Não nos enganávamos, quando vati-
cinámos ao li Caipora, revista do anno 
de 168C pelo nosso collega do Diário de 
Noticias, Oscar Pederneiras, franco 
suecesso e brilhante carreira. A noite 
de 29 do corrente foi de festa neste 
theatro. 

Havia muitíssimo tempo que elle não 
se benzia com uma concorrência ta­
manha e tão luzida. Tractava-se de uma 
estréia ; além d'isso corriam a seu res­
peito boatos muilisonjeiros,propalados 
por quem havia visto ensaios da nova 
revista: Era pois natural que o aban­
donado e desmoralisado Príncipe se en­
chesse de bòa gente naquella noite. 

Logo desde o principio do prólogo co­
meçaram 03 espectadores a ser agradn-
velmente impressionados. Áquella idéia 
do reino do Patronato e da Carta de 
Kecommeudação, cujos subditossão os 
Empenhes, de todos os tamanhos e as 
cartas, e artinhas e cartões recommen-
datorios era feliz; todos reconheceram 
logo aquelle reino, sorriram e disse­

ram ;— « 1'"ÍHI graça •. O primeiro acto 
agradou mais do que o prólogo e o 
segundo acto ainda mais que o pri­
meiro. E tanto quo foi o auctor ruidosa 
e repeüduuientu chamado á scena e 
saudado com palmas e Üores. 

O terceiro e ultimo acto é de todos o 
mais fraco: é muito curtinho, quasi 
desprovido de factos e menos engraça­
do que os anteriores. 

A principal qualidade d'esta revista, 
qualidade que decidio dü sua sorte, e 
ser leve, espontânea, despretensiosa. 
O espectador não lein tempo de se abor­
recer, nem vontade , porque as pilhé­
rias e os dictus du espirito abundam e 
váo-se Buccedondo naturalmente como 
os inolfensivos estalos de uma carta de 
fogo da china. 

Oscar Pederneiras conseguio ter gra­
ça sem ser olfensivo nem grosseiro: 
graça natural, passageira, levemente 
satyrica. Os factos mais escabrosos, 
limitou-se a lembral-os á memória do 
Publico sem commental-os, eapetan-
do-ihes apenas, para nào passarem des­
percebidos, a farpa emplumada de uma 
pilhéria. 

Soube, além d'isso, aproveitar os 
acontecimentos e typos mais vivos e 
habituaes na sympatuiu e na memória 
do Publico. 

Esses elementos de triumpho foram 
coadjuvados pela boa escolha da musi­
ca entre os trechos mais estimados e 
popularese pela felicidade de alguns 
números oriyiuaes. D'entre estes deve­
mos lembrar o Arredondo, sinhd, as co­
pias do 2'J) e as de tí. Oiiristovão, ar­
ranjadas sobre motivos populares com 
muita felicidade pelo Sr. J. Alves Pinto, 
e o jonyo dos pretinhas do Bihé, original 
do nosso companheiro Heuri<lu-e de 
Magalhães. Como poderiam se.r taxa­
dos de suspeição os nossos elu° 'o s , da­
mos a palavra aos collegas qlltí a seu 
respeitoso pronunciaram pela S t ígü in te 
maneira. A Gazeta de Noticias : 

« A peça é ornada de musica tirada 
geralmente das mais conhecidas opere-
tas, o que é de uma grande vantagem, 
desde que é bem adaptada. 

Destacaremos, entretanto, o tango, 
ou que melhor nome tenha—O Arredon­
do sinlià e o jongo, original de Hen­
rique de Magalhães, um primor no seu 
gênero, quer pelas suas qualidades 
características quer como peça mu­
sical. » 

liloy o heróe (no Diário de Noticias ) : 

«A musica, em parte original e em 
parte colhida aqui e ali, agradou 
muito. O «tango do Arredondo » pro-
duzio bastante effeito; é pena que o 
programma não citasse o auctor. 

Mas o ciou musical da representação 
foi, sem duvida, um bellissimo jongo 
de Henrique de Magalhães, ao qual me 
parece destinada a mesma voga obtida 
pelo d a Mulher Homem, do mesmo 
auctor,—comquanto ojongo da Mulher 
Homem seja um trecho do musica real­
mente imcompãravel.» 

E o severo Jornal do Commercio: 

« A musica é, em geral, viva e alegre 
e, entre composições de lavra estrangei­
ra, tiverão lugar distineto alguns tre­
chos nacionaes de muito mimo, entre 
os quaes deve citar-se o jongo do ultimo 
acto, composição felicíssima do amador 
Henrique de Magalhães. » 

Apenas o perspicuo e imparcial Paiz 
não se dignou de cital-o ao menos, ape­
zar de elle haver sido ruidosamente 
applaudido e bisado. Coisas... 

Foi pena que o Machado não tivesse 
dado àpeça mais alguns ensaios. Teve 
pressa, porém ; e preferio que ella fosse 
a scena mais cedo, embora a trouxe-
mouxe, do que alguns dias depois, bem 
abida e cuidadosamente enscenada. 

No desempenho distinguiram-se: Ma­
chado no Ze Caipora, que fez com mui­
ta graça; Flavio nos papeis de rei Pa­
tronato, de homem do pá, pá, pd, pà.-pe 
lão. Braga Júnior e S. Christovão; Cou­
tinho nos de inglez da Natividade e de 
Arredondo, que fez com muito arrega-
nho; Nunes, nos de Empenho e Diário 
de Noticias; a menina Pestana que fez 
graciosamente o papel de Revista Illus­
trada, embora não o soubesse bem; 
Pinto, que nos deu um magnífico 29, e 
um parecidissimo Serzedello (repórter 
da Gaseta); Mlle. Jeanne Kailus quando 
eantou a cançoneta das Folies brésilienes 
pois que, falando, não se lhe percebe 
patavina. Os demais artistas em papeis 
insignificantes concorreram para o êxi­
to da peça. Os coros eram numerosos e 
afinados. 

Boa instrumentaç io, orchestra obe­
dientes hábil batuta do s\ mpathico 
Chiquinho Carvalhj. 

AmUe-en-scetie ,'; quo fo, pobresiaha 
e descuida Ia. Pois sa áa seis horas d.i 
tarde de sabbado ainda o Fre b;ncn de 
Burros pintava traiaois e as costurei­
ras alinhavavam fatos! 

Para acabar: o m este li Caipora ti­
rou o Príncipe o p<; do caiporisuio p ira 
nadar em mar de rosas e de . . . p ip-'i 
moeda, o que ó ainda um pouco nu ui ,r. 

Terça-feira, 8. realizar-se-á a recita 
do auctor do ZV Caipora, aexcelkuto re­
vista que deseuciiporou o caipora Ma­
chado ;mordedur.i de cobra curu-sj com 
o veneno da mesma cobra), tendo a 
revista novos e especiaes attractivos. 
Sabemos quo amigos e admiradores do 
Dr. Oscar Pederneiras, por iniciativa 
do3 seus collegas do Diário de Noticias, 
vão offerecer-lne um delicado presente 
naquella noite. 

Ao desencaiporador do Príncipe dese­
jamos uma noite triumphal. 

RECREIO 

Representuu sabbado passado a come­
dia etn tros actos— A familia phontoííica, 
original de Paulo Buranie M. Ordon-
neau, traduzida por Figueiredo Co­
imbra. 

E' uma comedia de qui—prô—quús, do 
gênero da Três mulheres para um marido, 
vivíssima, espirituosa, cheia de bons 
dictos, toda de situações engraçadis-
snnas, inesperadas, postoque por ve­
zes absurdas.E' uma formidável bomba 
de pilhérias de todo geneio: finas e 
grossas, que rebenta ao ouvido do es­
pectador, quo lhe prende a attonção, 
que o diverte, quo o faz rir até ás laurv-
mas. 6 " 

A traducção é muito fel.z, muito cor-
recta, e nota-se-lhe uma certa vernacu-
idade, 4 qual, infelizmente, não nos 

tem habituado os nossos traduetores 
de theatro. 

O desempenho quo lhe dão os ar­
tistas do Recreio é satisfactorio. Maia 
tem o primeiro papel. Fal-o com graça 
mas nao lhe dá a cândida si mpleza ,a 
singular mgenuidade d'aquelle tio pro-
viuciano e papalvo. Ha no seu modo 
de dizer uma certa finura, que, embora 
lhe do bons effoitos cômicos, torna 
ainda mais absurda a farça das situa­
ções. A sua credulidade não é natural 
nem espontânea. 

Castro leva ao exaggero a sua prin­
cipal qualidade de actor—a vivacidade. 
Move desesperadamente os braços, as 
peruas, o corpo todo, gesticula com 
uma singular violência. O seu papel 
foi bem comprehendido, fal-o com muita 
graça, mas um pouco mais de come-
dimento não o prejudicaria em nada e 
faria realçar o seu trabalho. 

Rangel foi um optiino Ramon. O seu 
personagem é muito carregado— o que 
não admira, visto ser carregador—e 
elle carrega-o a valer. Em algumas 
situações foi de grande felicidade o 
seu ar de parvo e deestupido. Foi um 
papel bem estudado e bem compre­
hendido. 

Marques faz bem o seu Leonardo, 
muito bécarre, muito excêntrico e muito 
pulha. 

Balbina tem o primeiro papel de 
dama. Representa-o bem, com bastante 
graça e viveza; a chuva do segundo 
acto é muito bem feita. 

Helena pouco tem que fazer na sua 
Mistigrette ; todavia, interpretou bem 
o personagem e representou-o sempre 
com a sua costumada habilidade e ta­
lento. 

Não são mal feitos por Deolinda e 
Elvíra os papeis de Pepita e de Joanna. 

O publico applaudio ruidosamente a 
excellente comedia e chamou á scena 
com enthusiasmo o joven traduetor, 
rapaz cheio de talento e aptidões para 
escriptor de theatro, a quem mais uma 
vez sinceramente felicitamos. 

Ensaia-se neste theatro o famoso 
drama de Giacometti—Maria Antonietta. 

Estreiar-se-á nesta peça o distineto 
actor Montedonio, que representará 
Luiz XVI. O papel não está nas suas 
cordas, mas o sen talento salval-o-á de 
fiasco. 

A protogouista cabe a Ismenia e 
Laffayette a Dias Braga. 

s.VNTWNWA 

Continua a representar 0 carioca, au-
gmentado com o novo acto — A princesa 
Flor itSii'. 

Ensaia a nova operou de Garrido A 
toutinegia do templo. 

PHENIX 

Dá as ultimas do famoso — 0espectro 
e prepara o grande drama — O con<te de 
S. Germano. 

P. TALHA 

FESTAS BAILES E ÜJKSarjS 

CLUB HEDE 

Sabbado p issado realisou osta sym­
pathica sociedade uma esplendida festa 
que teve começo por um concerto em 
quo foi executado o seguinte Dro-
gramma: r 

Delírio dei cuore — Romanza de G. Pa-
pini, para canto, violino e piano, pela 
Exa bra.D. Elisa de An Irade Filha e o 
Sr Joaquim R. Boisaon, acompanhada 
pela Lxa. Sra. D.Maria Elisa de An­
drade. 

Le soir — de Gounod — melodia para 
baixo, pelo Sr. Luiz Rossi, acompa­
nhado pola Eta.Sra.D.Aurora de Lellis. 

Povem mamma — romanza de Tosti 
para soprano, pela Exa. Sra. D. Elisa 
de Andrade Filha, acompanhada pela 
Exa. Sra. D. Maria Elisa do Andra.lc. 

.l/<i;urfai — de Godar, (para piano) 
pela Exa. Sra. D. Julieta Toixeira de 
bouza. 

Rerceuse — para violino, pelo Sr. R. 
Boisson. 

Giuramcnto, — de Morcadante, grande 
scena para barytono.pelo Sr.Alberto de 
Agostini, com coros de amadoras e 
amadores. 

O primeiro e ultimo numero do pro­
gramma tiveram uma execução pri­
morosa o foram calorosamente appfau-
didos. 

A noite esteve má e por isso não 
houve a costumada concorrência de 
senhoras ; entretanto, a festa esteve 
animadíssima. Começando as danças 
as U horas, depois do chá, só termina­
ram pela madrugada, com um bello 
cot,llon dirigido pelo Sr. Arrainio de 
Andrade. 

As distinetas senhoras da directoria 
estiveram amáveis e gentis até ao deses­
pero. 

LORGNON. 

O ESCONDERIJO DÁ ALMA 

MinKalma inteira tens no leu seio escondida, 
Bis que, do seio teu, no perfumoso espaço, 
Guardas, como dtsseste, as sonetos que faca; 
Depois dehaoer-lhes dado alua bocea incendida 

* uncçâo dos beijos teus,—esse etixír da Vida.— 
>ãoerês? Pois a explicar-te o pkenomeno passo : 
Quando estrophes cinzelo, ouve,? vae um pedaço 
D'alma dentro de caia uma estrophe, querida. 

Sleus versos têm meu sangue, os meus sonhos, meus 
leitos; 

E' por isso, talvez, amor. que tu, somente, 
Sabes—como és bondosa!^ apreciat-os e lil-os. 

Velles cada uma phrase i um beijo, feiticeira^. 
Pousa-os no labio,e,apó,,g,iarda-o, no seio ardente, 
Que guardará* no seio, assim, minh'alma inteira. 

BBXMQUe DE XAGÃIUÃBS. 

TRATOS Á BOLA 

Metteram o dente nos Irafo* ultimo» 
os seguintes tratistas : A, H. M., Friei-
nal Vassico, Mané-Quim, Joâoiinho, li-Zi, 
Pedro Rabello, Pêpe, Tenente Escorqiuüa, 
Josephina B., Talerius Uadilena, F. Dias. 
Elmano Ariecilo, D. Jason e D. Guzmaa 
Storales y Tolipoiro. 

Foram os meus caríssimos irmãos 
A. II. li. e Fricinal Vassico os dous pri­
meiros decifradore3 exactos, que podem 



40 A SEMANA 

vir A minha humillissima célla rece-
li--r os protnettidos prêmios. 

Eis ns decifrações : Almofada, Fiotino, 
Corpinho t tíocho. 

E pura hojo, mous bons e amabilissi-
mos irmá.is, dou-vos estas dificuldades 
quo com muitíssimos tratos ú bola se­
r io vencidas. 

Kil-aa : 
LOQOtiHUMtO 

, Por lettras) 
W seu tanta tão plangcnte.—8,8, I.',, s,0. 
Tao delicado e suave,— 8, '•'. X ', 2. 
«.mal se pertencesse a um-avo.—1,4,7,1, 6. 
yual de um rio o di"dis.ir; — 8,6,3,3, «, 7, 8, 9. 
Tem n belleza de uns versos.— 5, 6,7,'), 8, 2. 
Ouome lembravam cbiiHéras,— 5,9, 7,1.2, 5. 
K" tao alegre como eras,— 3,4,'.,. c, 7,1,2, 
IÍI.IIHIO le ouvia cantar. — 8,9,7, o, 3. 

Fica n'i<to o logogrypho, 
Que, inol cuidado o mal feito, 
Nem de bom tem o conceito 
Quanto mais o todo em si... 
Nelle estrellas has de ver. 
Nuvens e astros verás... 
Porém nuuca poderás 
Tel-o bem perto de ti'. 

PEDRO RABELLO. 

KM QUADRO 

De pedvae cal, 
No coração; 
Dóe e faz mal. 
No templo estão! 

E' usado na gi ande fidalguia 
Quetem nos hespanhoes sua ascendência. 
Eis ahi bom leitor sem ironia 
Da palavra que dou sua existência —1. 
>e guardas com cuidado e devagar 
Um mimo de mui grande estimação, 
Vás mostrando, depressa, sem cansar, 
Em qualquer gesto teu tua alleiçüo- 2 

Conceito queres? Por ora 
Digo-te aqui venturoso: 
Chome-se Lelia ou Theodora 
Sempre é do sexo formoso » 

J O S E P H I N V B . 

•_> — 1 — R asa a nota esta medida. 
1 _ 2 — E ' grande por ser de barro 

no defunto. , 
1 — 2 —No navio é verbo este verbo. 

A<»ora, meus estimados irmãos, pro-
inetto ao primeiro decifrador d'estes 
tratos um bellissimo prêmio e deitan-
do-vos a minha religiosa benção reco­
lho-me à minha célla onde estou aresar 
por vós e ás vossas ordens. 

FREI ANTÔNIO. 

A ultima hora chegou o Sr. Chico. 
brim-pinta com as suas decifrações. Oh( 
meu irmão Chico, meu caro 6rim meu 
caro pinta, pois agora é que V. vem ? 
e quer o prêmio, não é 1 Tenha paciên­
cia. V. acertou mas... Ignez é morta. 
Para outra vez não tome o bond do 
Sacco do Alferes. 

F.A. 

FACTOS B NOTICUS 

D . AUGUSTA DE S i CARVALHO 

A senhora cujo nome encima esta 
noticia foi uma aproveitada alumna da 
Escola Normal de Nictkeroy, que a 
diplomou professora publica, depois de 
um curso brilhante. Havendo despo-
sado a Sr. Aldauo L. César de Oliveira, 
escrivão da collectoria do Rio Bonito, 
teve este cavalheiro a infelicidade de 
perdel-a pouco tempo depois do casa­
mento. Para honrar a sua memória de 
maneira digna dos seus merecimentos, 
instituio o Sr. Aldano um prêmio deno­
minado «Prêmio D. Augusta de Sá Car­
valho», constante de uma moeda de 
ouro do valor de 20$000, para ser entre­
gue á alumna d'aquella escola do curso 
âe 1896 que mais se houvesse distin-
guido nos exames,- prêmio que coube â 

Exma. Sra. D. Igao^ de Castro Barbosa, 

3UÜ, a juizo da commissão oxamiiu-
oru, foi a que mais se distin^uio nos 

últimos exames, tundo sido habilitada 
u exercer o magistério publico. O Sr. 
Aldano do Oliveira tenciona oflerocer 
annualmente o dicto prêmio, emquanto 
o pormittirem as suas condições de for­
tuna. 

E" uma acção piedosa e útil, que 
muito o honra. 

Partio hontem para S. Paulo o exí­
mio pianista e compositor Carlos de 
Mesquita. 

Yae áquella capital dar um concerto, 
que será certamente um novo triumpho 
para o nosso joven compatriota. 

Acha-se completamente restabelecido 
da grave moléstia de quefoi acommet-
tido, o distineto latinista e illustre 
litterato Dr. Castro Lopes. 

Appareceu em Lisboa o esperado li­
vro de José de Souza Monteiro — Os 
amores de Julia (scenas da antiga Roma) 
E' uma obra de excepcional' valor lit-
terario e histórico, tirada apenas em 
uma edicção de tresentos exemplares. 
Vae entrar em concurso com A Relíquia 
de Eça de Queiroz para a obtenção do 
prêmio annual da Academia Real de 
Sciencias de Lisboa. 

E a propósito, Sra. Gazeta de Noticias, 
que é da promettida Relíquia t 

FALLECIMENTO 

"Victima de uma lesão cardíaca, falle­
ceu no dia 2 o honrado e bravo capitão 
Ataliba Manuel Fernandes. 

A'sua Exma. família e ao seu sobri­
nho o nosso companheiro Alfredo de 
Souza damos os nossos sinceros peza-
ines. 

SECÇÃO DE HONRA 

Como prova de reconhecimento ás 
pessoas que se dignaram de nus auxi­
liar com suas assignaturas desde a 
fundação d'.4 Semana, e qne se acham 
quites para com esta empreza, conti­
nuamos a publicar nesta secção de 
honra, iniciada em o n. UD, uma relação 
dos seus nomes, á qual serão também 
addicionados os dos cavalheiros que, 
sendo egualmente_ assignantes desde o 
inicio da publicação d'esta folha, virem 
ou mandarem quitar-sc até 31 de De­
zembro do anuo passado. 

CORTE 

(Continuação ) 

Conselheiro Sancho de Barros Pimentel 
Exma. Viuva Buarque de Macedo. 
Dr. Francisco Ramos Paz. 
Dr. Feliciano de Lima Duarte. 
Luiz Carlos Nazareth. 
Major Marianno Antônio Amorim 

(Jarrão. 
Padre Manoel Antônio Ferreira, 
Henrique Joaquim d'Ávila. 
Manoel José da Cuuha Osório Júnior. 
Monoel Antônio Osório. 
Joaquim Rodrigues da Silva. 
Capitão Austriclinio Villarim. 
Alfredo Cezar da Silveira. 
Benigno tíalgado. 
Honorio Pinto. 
Adriano A. Gallo. 
Fidelis Velloso Lessa. 
Joaquim Rodrigues Ferreira Valle. 
Ulysses Cabral. 
Fortunato Ferrão. 
D- Senhorinha de Mello. 
Domingos Rodrigues do Nascimento. 
Dr. Charles de Baill}-. 
Dr. Silva Araújo. 
Eduardo Nobrega. 

Sr. F, M. Torros Braga— Tanguu — 
E' V. S. um dos cavalheiros a quem 
mais reconhecimento devo a empreza 
d'esta folha. Mainfestando-lh'0 aqui, so 
cumprimos um gratíssimo dever. 

CORREIO DA GERENCIA 

Sr. Antônio de Souza Menezes—S. 
José de Leonissa. A collecção, encar-
dernada, do anno de Í>J, custa 15§0G0. 
Remessa por nossa|conta. 

RECEBEMOS 

Historia de Gil Braz de Santilhana, fiSCÍCUlOS 
ns. 56 e .". Impressão nitida, gravuras boas. 

— Revista phüoiecknica, n. tí. Trata da dyna-
mica applicada, Estradas de ferro, da chi-
mica orgânica, Industria e outras coisas 
scientiílcas e praticas, quo são de grande 
utilidade para os nossos tempos. 

— 0$ invisíveis de Lisboa, faSCieulOS 11 e 1 2 ; 
grande fanca de Gervasio Lobato & Jayme 
Victor. 

— JE.fi Union Ibero-Americana.Vm fOlhetO,eSpe-
cie de relatório. 

Vamos ler. 
— As nijecçoes hypodermicas nas crianças, t r a ­

t a d o d e g r a n d e u t i l i d a d e c l i n i c a , e s c r i p t o 
pelo Sr. Dr. Aquino Fonseca. 

Este generoso livro vem prehencher uma 
lacuna deveras sentida em nossa vida me­
dica, ü uypodermisoio nas crianças tem sido 
até hoje entre nós um í.;mto descuidado, 
quando é alirts um ponto que por todas as 
íazoes merece ser estudado attentamente. 

O livro do Dr. Aquino é escripto em lin­
guagem simples e lacônica, como convern ás 
obras do geneni a que esta pertence. 

Da importante casa iu Petit Journal, dos Srs. 
HenriNicoud &C. os esplendidos jornaes de 
m o d a s PrintempsQ Salon de Ia mode. 

ANNUNCIOS 
I > r . TVctto a i a c i x a d o (medico e 

operador.) Esp. Moléstias da pclle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás 2 horas. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde—Hua d o C a r m o «.. 3 6 , 

Esta excellente bebida, composta de 
substancias inteiramente inoffensivas á 
saúde, como o demonstrou a analyse 
feita no Laboratório de Hygiene pelo 
distineto medico Dr. Borges da Costa, 
acha-se á disposição do publico no es­
tabelecimento de 

F A R I A B R A G A & C. 

14 Rua da Guarda Velha 14 

IIAS01R MECilNIQUE 
XAVALUA MECÂNICA 

Onze medalhas de ouro em exposições 
na Europa e Estados Unidos 

IACIUEMASEJARE IMPOSSÍVEL 1)8 FERIR 
INDISPENSÁVEL A TODOS 

LÂMINAS EXTRAORDINÁRIAS PARA 0 
R A S O I R 

Umbelino Dias —único importador na 
América do Sul 

60 Rua da Uiuyuayaiia 60 
Distribuição gratuita do almanack 

Bain. 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de colchoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adorno do casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 

Casa franca a quem quizer visital-a. 
i r a H U A r > o H O S P Í C I O 17a 

David José de Oliveira 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
D i m a t D O r O R 

E. GAMBÁRO 
PALACBTB DO CURVELLO 

S a n t a T h o r o z a 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias e na estação do Plano Incli­
nado. 

GRANDE FABRICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE CARVALHO & C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim ] 
como 

GRISALHAS PARA EKTERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

O o g n a c o l i c o r e s a© M a r i e 
B r i s a r d & R o g e r — Casa fundada 
em 1755, premiada nas grandes expo­
sições em Pariz, Londres, Vienna o 
Philadelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. O cognac e li­
cores de Marie Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguardente de uva, 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi­
tações, offerecidas neste mercado, dos 
produetos da casa Marie Brisard & Ro­
ger. Únicos agentes nesta corte: Karl-
v alais & O-, 34 rua da Alfândega. 

ORIENTE 
E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25RUADAPRAIMA25 
9 C LARGO DO R0SAP10 9 C 

47 Eua do Carmo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 ,RUA DÂJRUGUAYANA, 6 6 
GRAXDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D E J A N E I R O 
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LOTERIA DO GRAM-PARA' 
200:000^000 

8' PARTE DA I* LOTERIA 

EXTRACCÃO- <J--'«I«P™<™ - EXTRACCÃO 
A O M E I O D I A 

BILHETES A' VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES 

E NA AGENCIA 
K c m o s s a p a r u fo r a . c o m f a n t o c c c l o n c l a © s e m c o m n i i s i u o 

23 RUA U UüKGUílYANA 23 
O agente, AUQUSTO DA E03HA MONTURO GALLO 

EMlLSÃO 
DE 

SCOTT 
r>E O I ^ Ü O P L T I I O I > I ; 

FÍGADO DE BACALHÁO 
Hypopbospbitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a tio H>-
u l o n t ' <' a u t o r i z a d a p o l o 

R o r o r n o 

«! ! REMÉDIO ATE I N E [iF>r»BttTO fARA. 
"l*i*ica» b r o n c h l t o i , o i -

n o p l u i l a s , r u o l i l t l s , a n r m l a , 
d e b i i i d u d o c m g e r a l , 

d o f i u x o s . io-i<o c i i r o n i c a o af-
C©i'ÇÒo,< d o p o i t o o d a 

K u r i í a n t f t 

E' muito superior ao óleo simples de 
liando de baralha», porque, além do ter 
cheiro e sabor agradáveis, possuo to­
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do óleo, alõin das propriedades tônicas 
e reconstituintes das hydropophosp hí 
tos. A' venda nas drogarias e botiens 

GRANDE LOTERIA 
D A 

PROVÍNCIA DAS ALAGOAS 
Em beneficio ile vinte Eslalielccimentos Pios de Caridade e Instruccão Primaria da Provincia 

C O N C E D I D A P O R L E I P R O V I N C I A L N . 98Ü D E "23 D E J U N H O D E 1886 

PREMIU MAIOR ? 1*UÜ J Q y D D mm ím 

A EXTRACCÃO DA PRIMEIRA SERIE TERÁ' LOG-AR A 12 DE FEVEREIRO PRÓXIMO FUTURO, IMPRETERIVELMENTR 
O seguinte plano é o mais importante e vantajoso de todos os que até hoje teem apparecido ; com a diminuta quantia de IsOOO póde-se obter 100:0118000 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

N a o h a t r a n s f e r e n c i a 

P R E S I I O M A i o n 

3 , 0 O O ? O 0 < > $ <>&* 

o 
z 
< 
J 
d 

50 

1 Prêmio de 
I dito de 
1 dito de 
1 dito de 
1 dito de 
2 ditos de 

10 ditos de , 
30 ditos de 
99 ditos para a centena em que saliir o Io prêmio a 
99 ditos para a centenaem que sahir o 2o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 3o prêmio a 
99 ditos para a centena em que sahir o 4° prêmio a 
99 ditos para a centena em quesahir'o 5° prêmio a 

000 ditos para todas as centenas cujos dous algaris­
mos de terminação forem eguaes ao 
da sorte grande, inclusive, a 

000 ditos para todas as dezenas cujo algarismo de 
terminação for egual ao da sorte 
grande, inclusive, a 

2 aproximações para o 1° prêmio a 
2 ditas para o 2o prêmio a 
2 ditas para o 3° prêmio a 
2 ditas para o 4° prêmio a 
2 ditas para o 5» prêmio a 

50:0003000 
20:0908000 
10:0005000 
5:0008000 
2:0008000 
1.-OO0S0O0 

5O08O0O 
3O08O0O 

2.000:0008000 
1.000:0008000 

500:0008000 
200:0008000 
100:0008000 
100:0008000 
200:0008000 
300:0008000 
405:0008000 
198:0008000 

99:0008000 
49:5008000 
29:7008000 

2008000 1.000:0008000 

208000 
50:0008000 
30:0008000 
20:0008000 
10:0008000 
4:4008000 

p r ê m i o s no va lo r de 
Beneficio, impos to p rov inc i a l , commissão , sello e m a i s 

1.000:0008000 
100:0008000 

60:0003000 
40:0008000 
20:0008000 
8:8003000 

7.5OO:O0OSO0O 

2.500:0003000 

r 
> 
z 
o 

EXTRACCÃO 

12 DE FEVEREIRO 

PRÓXIMO FUTURO 

-Nào h a t r a n s f e r e n c i a 

l ' U E M I O M A J O R 

2 7 O P O ; 0 0 © ^ < ? O © 

500.000 b i lhe tes a 20S000 10.000:0003000 

Os bilhetes acham-se á venda. Remettem-se para o interior com antecedência e sem commissão. Os pedidos devem ser dirigidos a 

GASPAR PEREIRA COUTO 

N. 1 A RUA DO HOSPÍCIO N. 1 A 
Endereço Telegraphico—Pardal—Caixa do Correio n. 301—Rio de Janeiro 
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MOINHO FLUMINENSE 
SOCIEDADE EM COMMANDITA 

GIANELLI £ COMPANHIA 
CAPITAL 2,000:000$000 

X>*vi4i4o eaa-4 ,00^ %#f### <le .5!0<0#<0<0<0 <e&4&nata» * • • f * * + # •»» ii»é#*# 

SEDE NESTA CORTE 
BANQUEIRO: THE LONDON 4 BRAZILIAN BANK, LIMITED 

F3 >A S@©IEOAO( 
O fim desta sociedade é a exploração da moagem do trigo e de outros cereaes em grande escala e fomentar por todos os meios a seu alcance o desenvolvi" 

niento da cultura dos cereaes no Brazil. , 
C H A M A D A D J Ü C A P I T A L - Gianelli & C. pretendem chamar somente 50 °/0 do capital que julgam sufaciente para a realização do objecto social, 

sendo as entradas feitas do modo seguinte: a Ia de 10 o/o no acto da assignatura do contracto social; a 2" de 15 % trinta dias depois desta data e a 3a 25 % até o diaJ 

15 de Junho do corrente anno. 
P R A S O S u c i A L , — As suas operações deverão ter principio no dia 1° de Julho do corrente anno e durarão emquanto convier. 

JFAUXtlOA — O estabelecimento do Moinho Fluminense deverá ficar prompto.para funccionar até o mez de Agosto d& corrente anno ; será- situado em um 
prédio da rua da Saúde com cães para embarque e descarga dos gêneros je mercadorias a receber e expedir por mar ; assim como com facilidade para embarques pelais 
estradas de ferro e consumo loeal.—Os machinismos encommendadosaos melhores fabricantes da Inglaterra, que garantem o typo mais moderno e a ínstallação mais 
aperfeiçoada, para fabricar as melkarea farinhas pelo systema Austro-Hungaro, serão montados por proftssionaescompetentes e soba direcção e fiscalisação de Cario» 
Gianelli, o qual se obriga a entregar o estabelecimento montado e prompto para trabalhar no praso fixada e pelo custo de 600:000^000,—Os machinismos terão capaci­
dade para moer cerca de 80 toneladas de trigo por dia, podendo ser augmentados, quando convier, até o duplo da moagem para o que tem o estabelecimento as neces­
sárias proporções. 

G E R E N C I A — O moinho serd dirigido por Carlos Gianelli e Leopoldo Gianelli que são os sócios solidários, sob a firma de GIANELLI &C.; ambos têm, 
longos annos de pratica neste ramo de industria, tanto no Rio da Prata como no Rio de Janeiro. 

Uma das grandes vantagens, com que conta esta sociedade, é ter entre osseus accionistas a maior parte de negociantes de farinha e padeiros. — Os cálculos 
juntos dos lucros prováveis apresentam um lucro liquido de 30 »/0 sobre o capital realizado, deixando-se 94:195,̂ 400 para cobrir dividas perdidas, depreciação dos ma­
chinismos e dilTerença de cambio na compra do trigo; e sendo os preços da vendadas farinhas e do farello tomados muito abaixo dos actuaes do mercado, e o preço dol 
trigo consideravelmente mais alto do que se tem verificado até aftpi, ôs Srs. Gianelli & O. não exageram apresentando os lucros prováveis de 30 %. 

C O M M I S S Ã O F I S C A L - Será nomeada todos os annos uma commissão de accionisfaas afim de fiscalizar os negócios da sociedade—Propomos para mera-; 
bros desta commissão os Srs. accionistas : 

E. A. E. Phipps—( rhipps Irmãos & O.) 
Joaquim de Mattos Vieira — (Câmara & Gomes.) 
José Leite de Castro —(Moraes, Castro &C.J 
José Maria Vieitez — (Vieitez & C.) 

sujeito á sua acceitacãô e confirmação na 1* assembléa geral. 
Estacommissão tomará a si o encargo, além dos negócios da sociedade, de fiscalizar as obras, machinismos, etc. do moinho em projecto durante a sua con- j 

À subscripção de acçoes foi aberta no London & Brazilian Bank, Limited, á rua da Alfândega, no dia 25 do corrente, onde está exposta a planta do moinho. 
Para informações e prospectos no mesmo Banco ; na rua do Ouvidor n. 34, sobrado, e nos escriptorios dos Srs. Phipps Irmãos & C, rua do Visconde de Inhaú­

ma n. 16, e Moraes Castro & C, u. 63 rua do Carmo. 
Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 1887. 

CianeUi to C* 
\ j . B. —As entradas serão feitas do modo seguinte : 

5 o/o no acto da subseiipção das acçoesno Banco. 
5 % no acto da assignatura do contracto social. 
15 «/o trinta dias depois deste acto, e a 4a de 
25 o/0 até o dia 15 de junho do corrente anno. 

CÁLCULOS DOS LUCROS PROVÁVEIS 
ASSiGNADO POR CARLOS GIANELLI 

T r i g o : 
80 toneladas de trigo por dia, em 300 dias de trabalho, 24,000 to­

neladas por anno, a 95# por tonelada 
Car*"v£k.o ; 

1.600 toneladas a 208000 
SUPERITENDENCIA, mão de obra e pessoal de escriptorio 
DESPEZAS DE AZEITE, concertos de correias e outras miudezas 
SEOÜROS de prédio, machinas e mercadorias em deposito 
IMPOSTOS e décimas 
EXPEDIENTE da Alfândega 
SACCOS ou barricas para farinha 
SACCOS para farello 
JUROS e corretagem •*• 
PARA cobrir dividas perdidas ÍÍMÍSfiíí! 
DEPRECIAÇÃO de machinismo e do edifício 20.0008000 
EVEHTOAES .'omo ser differengas de cambio, etc 54.1958400 

G EUBVTE . , . , , , _ . . • • • . . > - > . * * • • - . • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • * • * " ' • • ' * * * ' * * ' 
LüOBOB estVmadbs (30 % liquido ) , 

2.280:0008000 

32;O0OÍO0ü 
50.0008000 
4.0008000 
9.0008000 
1.0008000 
48.0008000 

115.9998800 
40.60(38000 
25.0008000 

94.1958100 

18.0008000 
300.0008000 

3.017.7958200 

FARINHA EXTRA, igual ã melhor de Trieste, 35 »/0do 
trigo, 8.400 toneladas,93.333 barricas 158500... 1.446.6618500 

FARINHA PRIMEIRA, igual ás melhores americanas, 
30 »/„ de trigo, 7.200 toneladas, 80.000 barricas 
al4S500 1.160.0008000 

FARINHA bEaonDA, para bolacha e fabrica de teci­
dos, 7 1/2 »/0 do trigo, 1.800 toneladas, 20.000 
barricas a 128000 240.0008000 

Desconto de 7 »/o 

F a r e l l o : 
211/2»/. de trigo, 5.880 toneladas, 140.000 saccos 

Desconto de 2 °/o. 

2.846.6618500 
199.2668300 

280.0008000 
5.600S000 

2.647. 

274 

Saccos -raslos grossos : 
Vindos tom trigo, 240.000 a 400rs. cada um.. 96.0001 

R i o d o J a n e i r o . 1° d e F e v e r e i r o d e 1 8 8 7 
3.017.7951 

CARLOS GIANELLI 


